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OS REVESTIMENTOS BRASILEIROS NA ATUALIDADE, FACE
AOS REQUISITOS DE SUAS NOR,MAS OU ESPECIFICAçÕES

(A influência de condições Higroscópicas de Prêsa em suas
'Curvas de Expansão Térmica)

SINOPSE

Os revestimentos utilizados em

funilições oilontológicas, são em úl-
tima análise, os principais responsá-
veis pelo sücesso oü insueesso ile
restaurações funiliilas, em relaçã,o à
futura Derforntance clínica das mes-

m&s, quanilo em uso. Êles ileter-
minam o ajuste ou não ilas referi-
ilas fundições. Para que neste sen-
tiilo possam cumprir sua missãor ó

impreseinilível qüe possuam certas
qualiilailes, características ou BE-
QUISITOS IIÍNIMOS' estipulailos e

aceitos através ile NORMAS ou DS.
PECIFICAÇõES.

No presente trabalho, ilvestiga'
ra,m-se 6 diferentes revestimentos
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odontológicos: 5 ile fabricação nacio.
nal (ilos quais 3 em fase experi-
nrental) e 1 ile proceÌlência norte-
arnericana. Yerificou-se que os ilois
revestimentos nacionais mais utiliza-
dos pelos cirurgiões.ilentistas brasi-
Ìeiros, NÃO preenchem os requisitos
nrínimos preconizarlos pela Norma!

À análise dos revestimentos nacio-
nais em fase experimental ile pro.
ilução, nos permite alimentar a esBe-
rança ile que, brevemente, os cirur-
giões.ilentistas brasileiros possam
realmente ilispôr Ìle um revestimen-
to ile fabricação naeional que preen-
eha inteiramente a Norma!

Sugerimos ainila, n& investigação,
um métoilo moilificado para a veri-
ficação ilas alterações ilimensionais
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nestes materiais, mais condizente
com a continuiilaile ilos proceilimen-
tos técnicos que se seguem na ela-
boração ile restaurações oÌlontológi-
cas fundiilas.

l. rÌ{TBoDU0Ão

Nas trócnicas de fundições com Ii-
gas de ouro odontológicas, se em-
pregam, desde o inÍcio do Breparo
cavitário, até o final que consiste
na cimentação do bloco, da coroa ou
da ponte, uma série de instrumentos,
equipamentos e materiais.

A utilização de iliferentes instru-
mentos, equipamentos e materiais,
poderá fazet com que varie o resul-
tado final que almejamos, ,ou seja,

o AJUSTE do bloco, da coroa ou da
ponte, deixando a restauração de a-
presentar, em conseqüência, quando

em uso, perfomance clínica satisfa-
tória.

Particularmente em relação à va-
riabilidade na manipulação dos ma-
teriais utilizados em técnicas de

fundigões, o que acima afirmamos é

inquestionável.
Um dos materiais mais importan-

tes, neste sentido, é um material re-
fratârio, à base de silica (ou uma
de suas variedades alotrópicas) e

sulfato de cálcio, denominado reves-
timento. Com êle objetiva nos a

eompensação das contrações de ti-
gas de ouro e das cêras que utili-
zamos nas técnicas de fundigões. O

revestimento é pois, em última aná-
lise, o principal responsável pelo a-
juste ou não, de uma restauração
fundida, o que quer dizer: pelo su-
cesso ou insucesso da mesma. Ya-

riações em sua maniBulação Bode-
rão ocasionar modificações drástieas
ÌÌo resultadã final. De outro lado,
no entanlo, é imprescindÍvel que o

revestimento possua certas qualida-
des, características ou REQUISITOS
MÍNIMOS, estipulados e aceitos atra-
vés de NORMAS ou ESPECIFICA-
çõES, como é o caso das especifi-
cagões da ADA1 e do GBMD2.

Os revestimentos utilizados pela
maioria dos cirurgiões-dentistas bra-
sileiros, em suas fundições de ligas
de ouro, deveriam, evidentemente,
preencher estas normas, o que, enì
nosso modo de entender, não ocor-
re!

Objetivamos no presente trabalho
verificar até que ponto os revesti-
mentos comumente empregados pelos

cirurgiões-dentistas brasileiros pre-
enchem as Especificações. De outro
lado e, como as alterações dimen-
sionais tanto de endurecimento, co-
mo durante a aplicação de calor nos
fornos à que tão submetidos os re-
vestimentos durante a fase de elimi-
nação de cêra, são importantes co-
mo meios de compensação, objetiva-
mos ainda:

1e Verificar quais as expansões
normais de prêsa dos revesti-
mentos analisados (5 nacionais e

1 Norte-americano).

2e Observar o valor das expansões,
quando os referidos revestimen-
tos forem submetidos à condi-
ções higroscópicas.

3? Obter as curvas de expansões

R.Fac. Odoni. P.A. 12: 117-138, 1970
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térmicas dos revestimentos em
condigões normais de endureci-
memto. '
Obter as curYas de expansões
térmicas dos revestimentos, após
oB mesmos haverem sido subme-
tido à condigões bigroscóBicas.
Su€ierir, eventualmente, a com-
binagão de exBansões mais ade-
quada à cada tiBo de revestimen-
to.
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2. IITITDBITIIS E MÉIODOS

Em nossa investigagão utilizamos
6 diferentes revestimentos odontoló-
gicos: 5 de fabricagáo nacional e um
de fabricagão norte-americana, con-
forme estão relacionados na Tabela
de Ne 1. Os três primeiros, Rl, R2 e

R3 são revestimentos que estão em
fase experimental e que nos foram
enviados pelo fabricante Bara análise.

TÂBDLÂ Ne

R1

R2

EXPTIRIMENTAL SSW

EXPERIMENTAL SSÏtr

EXPERIMENTAI, SSW

HERODENT

EXCEILSIOR N9 70

CRISTOBALITE
IN\rESTMENT

S. S. White Artigos Dentários S. 4.,
G.B.

idem

ideq

Herman Josias S. A. Ind. e Com., GB

.S. S. White Dental Mfg. Co. of
Brasil, GB

Kerr Dental Mfg. Co., Detroit, Mich.,
USA

da Especificagão já referida, 1' 2

relacionada na Tabela de Ne 2.

Rs

R{

Rõ

Ro

A relaçõo 6Lgna/p6 empregada, foi
aquela corresBondente à <consistên-
cia para ensaios>, segundo o item 3.4

TÂBELÂ N? 2
BDI,AOÃO ÁGUA / P0

NEYESTII[ENTOS

R. tr'ac. Odont. P.A. 1,2z tL7-738, 19?0



720

A técica do espatulaçõo foi a Bre-
conizada no item 4.3.3 da esBecifi-
cagã"o: 20 segundos de espatuÌagão
manual, seguida de uma esBatulagão
mecânico-.m,anual, corresBondendo à
L00 revoÌugões da lâmÌna em 15 se-
gundos.

Quando o ensaio requeria o pre-
enchimento ile moldes, êste Breenchi-
mento era executado sob a vibração
padronizada, Bor uma técnica que re-
duzisse ao mÍnimo a Bossibilidade de
formhação de bôlhas ou Boros nos
corBos de prova resultantes.

As condigões de Umidade relativa
e femperatura ambiente foram as
seguintes: Umidade relativa: 56 -+-

SVoi Temperatura ambiente: 23 +-
2e c.

Em todos os ensaios procedeu-se

de acôrdo com as recomendagões es-
tiBuladas em 4.9 das Normas Bara
Revestimentos, já referidas, exceto
quanto às alterações dimensionais de
endurecimento e por aBlicagão do
calor, quando optamos Bela alterna-
tiva oferecida em 4.3.3: <aBarelha-
gem de igual Brecisão>>, utilizando o

método de Asgar 3, 4 modificado,
conforme trabalho anterior realizado
em nosso laboratório. 6, 6.

OBtamos Bor êste método modifi-
cado, Borque êle nos Bermite verifi-
car a expansão normal (ou a exBan-
sã,o higroscópica) de prêsa bem co-
mo a, expansão térmica do revesti-
mento, com o mesmo corpo ile prova,

Bodendo as duas alteragões dimen-
sionais ser somadas, Bois se trata,
na realidade, da continuagão de um

Brocedimento técnico, o que não ocor-
re com o método comum, recomenda-
do Bela Norma, no qual se somam

alteragões dimensionais de corpos de

BroYa diferentes!

2.L IINTODO PÀBÀ A YDBTFICA.
çÃo DÂs aL'IDnlI0oES
DTMT]NSIONAIS

2.I.0 Consistia o método na utili-
zagã,o de um catetômetro: um mi-
croscópio em Bosigão horizontal, com
uma ocular micrométrica (10 r) e

uma objetíva (2,5 x). Para encontrar
o fotôr ile correçõo), que nos estiBu-
lasse a medida real de uma divisão
da ocular micrométrica, Brocedemos
da seguinte maneira:
le Focalizou-se a medida padrão de

Leitz (Iâmina com a distância de
2mm divididos em 200 Bartes).

2e Estabeleceu-se o paralelismo das
200 divisões com as divisões Bró-
prias da ocular micrométrica.

3e Percorrendo com a <linha de me-
digão> desde a divisão 2 até à

divisão 10, ou seja, Bercorrendo
800 divisões do tambor, havÍamos
Bercorrido na medida padrã,o,

desde os números 1r35mm até
0,15mm, ou seja ainda, havÍamos
percorrido a distância de L,20

mm.
4e Obtivemos a, constante, dividin-

do 1,20 Bor 800, obtendo-se 0,0015

rlm.
Isto quer dizer que cada divisão da

ocular micrométrica, corresponde à
0,0015 mm.

O catetômetro, assim preparadq,
apresentava uma rlistância focal de
45 mÍì.

z.L.I CILINDBO DE trOBOGEL

A utilizagão de um cilindro de ko-

R. Fac. Odont. P.A. 12: 117-138, 1970



qet llara manter a mistura de re-
rrdimento durante a verificagão da
clnnsão normal de ?rêsa bem co-
u da expansão higroscópica, justi-
Ãca,se por duas razões principais:

le - Dada à elasticidade do mate-
tlel, êste oferecia a mÍnima restri-
!ão posslvel à mistura de revesti-
Dento, durante o crescimento dos
cristais de gtrpsum.

2e - A forma cilíndrica, dada pelo
korogel, aos corpos de prova resul-
tantes, permitia sua introdução nos

721

tubos de quarzo do dilatômetro, no
ensaio da expansão térmica.

Os cilindros de revestimento re-
sultantes, para o ensaio da expansão
térmica, apresentavam as seguintes
dimensões:

Diâmetro: 12,4 mm
Altura: 61,9 -r 0,7 mm
A representação esquemática do ci-

lindro de korogel, mantendo em seu
interior o corBo de Brova de revesti-
mento, bem como a agulha de refe-
rência Bara a mensuração, Bode ser
observada na Figura N? 1.

Fig. L

Bepresentaçõo esquemática ilo cilindro de Koro-
gel (B), mantendo enr seu interior o corpo de
proye ile revestimento (C), bem eomo a agulha
de referênciro para mensuração (D). Bspaço para
acréscimo ile ógua ò superfície do revestimento
(F). Cilinilro metrí,lico (A), apoiailo sobre a base

meüÉliea (D).

Tão logo se concluía o vasamento
da mistura de revestimento Bara o
interior do cilindro de korogel, com
o aurÍlio de uma Binga colocâvamos

a agulha de referência na superfÍcie
do revestimento, em posição vertical.
Seguia-se a focalizagão da ponta da
agulha, Bonta esta que fazÍamos coiu-

#$-
fi.i.iiiiìiìÌ'iiitr,,.::i
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cidir com o cursor móvel da ocular
micrométrica. O tempo decorrido
desde o inÍcio da esBetulação até ês-

te momento não ultrapassava 3 mi-
nutos. As leituras eram feitas de mi-
nuto em minuto, à Bartir do 4e até
ao 10e e daÍ em diante, de 5 em 5 mi-
nutos até completarmos 120 minutos.

No caso da verificaçãó da expan-
são higroscópica, a única diferenga
consistia no acréscimo de quantida-

des de água pré-estabelecidas, por
intermédio de uma seringa do tipo
insulina à súBerfície de revesti-
mento, antes de decorridos 4 minu-
tos à partir do início da esBatulação.

As quantidades de água acrescida
à mistura de revestimento, para cada
revestimento, nas proporções AriP
conforme a Tabela No 2 e, de acôrdo
com o volume empregado, encontram-
se relacionadas na Tabela de Nç 3

TABELA Ne

QUANTIDADES DE ÁGUA ACRESCIDÀS À SUPERFÍCIES DE IIISTURA
DOs BEYESTTTIENTOS, pARÀ A OBTENçÃO DÀ EXPÀNSÃO

HIGROSCÕPICA (ml)

BEYDSTII[ENfOS

R1 R6R-
b

o,Blo,nlo,nlo,slo,ulo,ntl

As leituras obtitlas, através do ca-
tetômetro, multiBlicadas pelo fator
de correção (0,0015) e expressas Ber-
centualmente, em fungão dos com-
primeitos iniciais, são aBresentadas

na forma de curvas de Expansão nor-
mal de prêsa e Expansão Higroscó-
Bica dos diversos revestimentos en-

saiados, na Figuro ile Nc 2.

R. F'ac. Odont. P.A. 12: 11?-138, 1970
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*r;p.*,*,*.âuir;ti,r,ti'

Fig. 2

t-1

2.7.2 YDBTFTCAçÃO DÂ DXPAN.
SÃO TÉBMICA

Ao término dos ensaios de Expan-
são normal de prêsa ou expansão
higroscópica removia,m-se os corBos
de Brova do eilindro de Korogel, des-
bastando a seguir sua Barte suBe-
rior (aquela em que estava inserida
a agutha d referência) estabelecendo
ao mesmo temBo, o Baralelismo das

faces dos cilindros de revestimento
resultantes.

Êstes cilindros erarn levados ao

conjunto <<Dilatômetro de Quartzo>>

constando de:

le Tubos de quartzo fundido
2e tr'ôrno
3e Reostato
4c Galvanômetro-Potenciômetro
5e Dilatômetro Bròpria,rnente dito.

# 'itigf'.*t
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Na velocidade de aBlicação do ca-
lor seguia-se o que determina a nor-
ma, neste sentido. (Tabela No 4).

.-.i,. t
TÂBDLA Ne 4

YELOCTDADE DE ÂSUECI}IENTO

Tempo Temperatura

ambiente

!20

Fiç 3

Conjunto Dilatômetro ile quartzo, constanilo de:
a - gelyanômetro.potenciômetro; b - reostato;
c - fôrno; il - tubos ile quartzo eil ililatômetro

pròpriarnente ilito.

60 200

Cada divisão no mostrador do di-
latometro corresBondia à 0,0001 de
polegada ou seja, 0,00254 mm. As lei-
turas, feitas à cada 5 minutos até
completarmos L80 minutos converti-
das em mm e, exBressas Bercentual-
mente, em fungão dos comBrimentos
iniciais, são apresentadas na forma
de Curvas de Expansão térmica dos
diversos revestimentos ensaiados,
nas X'iguras de No 4, 6, 6, 7, 8 e 9,

resBectiva,mento para os Revestimen-
tos Rr, R2, Bs, R4, Rõ e Bo.

3. NDSULTADOS D INIDB,PBEIA.
çÃo

A Tabela de No 5 nos mostra os di-
versos tipos de alterações dimensio-
nais dos revestimentos ensaiados, co-
mo a Expansão Normal de Prêsa, a

õ00

R.Fac. Odont. P.A.
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hcnsao Higroscópica e a Expan-
úo Térmica. Apresentamos os valô-
rcs dêste último tipo de Expansão,
G SeJa a Expansão Térmic&, com os

@rlxts de prova submetidos anterior-
mente à condições higroscópicas e

normais de prêsa, em diferentes con-
dições de temperatura, apresentamos
o máximo de exBansão que se obteve
eom cada um dos revestimentos, bem
Gomo as duas possibilidades de Ex-
pansões Combinadas, conforme o Bre-
conizam as Normas.

Na Tabela de No 6 podemos obser-
vas as temBeraturas em que ocor-
reram os máximos de expansões tér-
mieas, para cada revestimento e, pa-
ra as condigões normais e higroscó-
picas de Brêsa.

Finalmente na Tabela de Nc ? en-
contramos as CaracterÍsticas, os

ftens e os Requisitos (resumidos) da
Norma para Revestimentos, bem co-

mo o conjunto dos resultados que

encontramos para 5 Revestimentos
brasileiros e 1 revestimento de Bro-
cedência norte-amerlcana.

3.1 TEIIPO DD PBÊSÂ

Analisando, sob êste asBecto, a Ta-
bela de No 7, podemos Berceber que

todos os revestimentos ensaiados se

encontram dentro dos limites estipu-
lados Bela Norma, no que se relacio-
Da ao tempo prôpriamente dito. Si
considerarmos, no entanto, o temBo
tndtcailo Delo fabricante, em suas
instrugões, veremos que estão repro-
vados os Revestimentos Rn ê Ru. O
primeiro Borque o resultado real va-
ria em mais de 20% do que êle indi-
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ca e, o segundo, porgue nem ao me-
nos indica o temBo de prêsa!

3.2 BESISTÊNCIA À COMPBESSÃO

Quanto à resistência à compressão,
ainda segundo a Tabela de Ne ?, ve-
rificamos que apenas o revestimento
R, não alcança o mÍnimo exigido pe-
las Normas. Os demais ultrapassam
os 25 ke/em? exigidos.

3.3 DXPÀNSÃO NORI&I.Ï-, DD
PRÊSÂ

Segundo a Figura 2 e Tabela 7 po-
demos observar eüê o valor máximo
estipulado pela especificagão é ul-
trapassado pelos revestimentos Rr,
Rn e Ru em 0,03/6, 0,10y'o e 0,17/s
respectivamente. Elstas diferenças, no
entanto, em nosso entender, não são

cllnicamente significatlvas.

3.4 EXPANSÃO HIGBOSCóPIOA

Novamente segundo a Fig. 2 e Ta-
bela 7, verificamos que o valor mÍ-
nimo é atingido por todos os revesti-
mentos, sendo o valor máximo ileter-
minatlo pelas Normas, ultrapassado
pelos revestimentos Rr, R3, R4 ê R.,
em 0,03Vo, 0,26/0, O,O9/o e 0,597o. .Ls
diferenças em nosso entender, clini-
camente significativas, são as que

apresentam os revestimentos R. € Rr.
3.5 DXPANSÃO TÉRMICÂ

Conforme as ï'iguras 4, 5, 6, 7, 8 e
9, bem como a Tabela 7, encontra-
mos que si considerarmos os reves-
timentos como Bertencentes ao TiBo
I (ao qual realmente pertencem),
nenhum dêles alcança o mÍnimo exi-

R. Fac. Odont. P.A. l2z 177-738, 1970
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gido pelas Normas! As diferenças
cllnicamente significativas residem
apenas nos casos dos revestimentos
Rn e Ru os quais em suas curvas de

expansão térmica (veja-se figuras 7

e 8) apresentam entre as temBeratu-
ras de 3000 a 5004C, CONTRAçõUS
de até 0,30/0!

É evidente Sug êstes revestimen-
tos não possuem em sua eomposi-

çã"o a sÍlica em sua variedade alotró-
pica, cristobalita ! Isto, felizmente
não ocorre com os outros 3 revesti-
mentos brasileiros (am fase experi-
mental: Rr, R2 e Rr) conforme se
pocle observar nas tr'iguras 4, 5, e 6.

Si considerássemos os revestimen-
tos como pertencentes ao Tipo II, ou
seja como si fôssem ser utilizados
Bara, exBansão higroseópica, a situa-
ção para os revestimentos Rn e R,
Íicaria piór ainda, pois à 5004 C che-
gâm apresentar valôres de eontra-
gão: 

-0,16 e -0,09, respectivamen-
te!

Quanto aos valôres de <<Expansão
combinada>>, não satisfatórios, por
apresentarem diferenças clÌnicamente
significativas,.em relagão à ?004C, se

situam novamente os revestimentos
Rn e R^. Em relação à 500qC todos
preenchem o mínimo estipulaclo pela
Norma.

Ainda em relação à expansão tér-
miea, relacionamos na Tabela de Nq

6 os valôres máximos e as tempera-
turas em q.ue ocorrerarn (segundo as

curvas clas tr'iguras 4, 5, 6, 7, 8 e 9)

resBectivamente quando as misturas
permaneciam durante o endurecimen-
to em condições normais e condições
higroscópicas. A Tabela de Na 6 nos
mostra outro detalhe que reputamos
de importância: Os máximos de ex-
pansões Bara os revestimentos brasi-
leiros experimentais (R1, Rz e Rr)
ocorreram à temBeraturas de INVER-
SÃO DA CRISTOBALITA! O InESÌnO

nã,o ocorreu eom os demais revesti-
mentos nacionais R* e Ru, os quais

atingiram os máximos de expansão à

560e c.

Outro detalhe para o qual quere-
mos chamar a atenção, Bode ser ob-
servado na tr'igura 2: o elevado valor
de expansão higroscópica do revesti-
mento Rr, o qual atinge a t,79Vol

Lamentàvelmente, no entanto, êste

mesmo revestimento à temperaturas
de fundições recomendadas para téc-
nieas higroscópicas de fundições, ou

seja, em torno de 500eC, aBresenta

uma CONTRAÇÃO da ordem de

-0,16/0! 
Além disso, o Revestimento

Ru não resiste ao imBacto das ligas
de ouro, durante a funtliçáo pròpria-
mente dita, sem a, Proteção de um

cilindro metálico, condigão incomBa-

tível com técnicas higroscópicas nas

quais se devem usar cilindros'de bor'
racha bem flexíveis (a fim de res-

tringir o mínimo a livre expansão

higroscóBica) e os quais são removi-
dos no momento em .que o revesti-.

mento vai ao fôrno.

R.Fac. Odont. P.A. t?z \L7-138, 1970
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TÂBDLÂ Nç 6
ALTEBAçÕDS DIIIDNSTONÂrS DOS BEYDSTTMENTOS DNSÀr]\DOS (%)

R3 R4R1 R2 R5

0,67

0,28

1,79 l,L4

0,43

0,82

EXPÂNSÃO NOBII]TL DE PRúSA

DXPANSÃO IIIGROSCÓPICÂ

EXPÀNSõES TÉBIIICÂS

NORMALÀ?OOEC

HIGROSCÓPICAÀ7OO'C 0,670,05

0,07

0,30

NORMALÀ5OO9C o,88 lO,AZlO,ArlO,OZ
o,?8 | o,oa I o,ss l-0,r0

r-l-i--

0,85

HIGROSCÓPICAÀ5OOAC 0,7L

NORMAL I\fÃXIMA t,ozlo,sslo,szlo,rz
0,98 lo,s8 lo,a+lo,ro

1,09

0,98HIGROSCÓPICA MÃXIMA

DXPÂNSõDS COIIBINÂDAS

0,14

NORMAL+NORMALÀ700eC

lll
t-t-l-

1,35 | 1,26

ttt
t-l--t-0,90 lo,solo,srlo,ra
l-ì--ì--

o,Bz I o,zo I o,sa i-o,os

HTGROSCóPICA + HTGROSCóPICA À 500 a C 1,89

0,74
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TABELA N9 7

CÂRACTERÍSTrCÂS, rTENS E RDQUTSTTOS DÀ DSPECITTCÂÇÃO pARÂ

IÌEYESTTMENTOS PARÂ FUNDrÇõDS DE LrGÂS DE OURO ODONTOLÕGTCAS

Item
Espe.
ne Ll

REQ

Restaurações, exp. térm.
Restaurações, exp. higr.
Pontes móveis, exp. term. .. .

Ì\9

CARACTEBÍSTICAS

Classificação

Tipos

Uniformidade

Consistência para
Ensaio

ttltl
l.Il_.1_.1.

R.
:)

R4

r-t
l',1
ttti
i 3.4 

Il-ïtltt
I 3.5 

I

Pó uniforme e livre de matérias extranhas,
bem como de grânulos ou grumos '

Massa Escoada (Diâmetro)

Tipos r e rr Min': 57 '2 mm
Máx.: 69,8 mm

l_r_t__r__l_!
I

I PROPORÇÃO ÁGUA / Pó

I 
-l-i-r-r------ÍI o,sz I o,eo I o,as I o,ae I 0,35 

I
0.39

Não inferior a 5 minutos, nem superior a 25

minutos

Não deve variar em mais de 207o do indi-
cado pelo fabricante

Tempo de Prêsa

++l++

10,30
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CABACTERÍSTICÂS

Resistência
À Compressão

Expansão

Item
Dspc.
ns 11

3.6

3.7

nl:vt:fiTtDÍürT0Ë
REQUISITOS(Resumo)

Tipos I e II Mínimo 25k/cm2

Expansão normal de prêsa %

Tipo I
MÍn.: 0,0

Máx.: 0,5

Expansão higroscópica: ... ... . %

Tipo II
Mín.: 1,1

Máx.: L,2

Expansão térmica: ... %

Tipo I 7004 C
MÍn.: 1,0

Máx.: 2,0

Tipo II 500e C
Mín.: 0,0

Máx.: 0,6

Expansão combinada: . .. %

Tipo I 7004 C
Mín.: 1,3

Máx.: 2,0

MÍn.: 1,3

Mâ,x.: 2,7

trt
1,46 17,29 11,?9 17,74

t-l-ltt

_l_l_l_l_l_iiïii
1,35 | L,26 | 1,34 | 0,74 | 0,95 | 7,25

Ì_i_lrtrt
1,s9 | 1,91 I 2,05 | 1,18 [ 1,?o i 1,85 Cl,

C^2

Tipo II 5000 C
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BEYDSTII[ENTOS
CÂBÂCfEBÍSTICAS

Defeitos de
SuperfÍcie
da liga

Instrugões
do Fabricante

Cada embalagem deve
instruções adequadas

ser acompanhada de

e precisas, com re-

BEQUISITOS(Besumo)

O material não deve contaminar a suBer-
fície da liga que fôr vazada para o seu
interior, nem ocasionar rebarbas, rug:osi-
dades ou porosidades

R3R2R1

3.9

lação a:

Proporção á"Sua/pô

Tempo de manipulação

Tempo de prêsa

Expansão de prêsat- _
I Expansão higroscópica

Curva de expansão térmica . ..

++l *

++l *

-l_

Acondicionamento 5.1
O material deve ser acondicionado em re-
cipiente à prova de humidade

Instrugões
Bara emprêgo

Cada embalagem deve ser acompanhado
de instrugões conforme o ltem n.ò B.g da
Espc. ne 115.2
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CÁRACTEBÍSTICAS

Rotulagem

Número de
partida

Data de Fabricação

Pêso líquido

Tipo

BEQUISITOS (Besumo)

I

I BEYnST
t-t-t-
lR,lR,lR,rtt

s

l%
I

I ] Combinação

I 5.3.1 I da Bartida

c

c

de letras e números Bara ca-

Ano e mês de fabricação, devem constar
no recipiente, conforme ltem 5.3.1 da
Espc. no 11

O mínimo pêso líquido deve constar com
letras legÍveis no recipiente

O tipo de revestimento deve ser indicado
em todo o recipiente conforme ltem 1.2.1
da EsBc. ía 11

n/e n/c

--i_i_

n/c n/c

* Aprovado
++ Reprovado

c Contém
Í/c Não Contém
+ Não contém instruções adequadas

ti
-i-ï-

CONVENÇÃO: R, Experimental SS\M
R, Idem
R. Idem
Rn Herodent
Ru Excelsior SS'W
R6 Cristobalite KERR

gll
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TÁ.BELA N' 6

EXPANSÕES TÉRMICÂS MÁXIMÂS DOS REYESTIMENTOS SUBMETI.

DOS À CONDIÇÕAS NORIITIIS E HIGROSCÓPICAS DB PRÊSA, D AS

RNSPECTIYÂS TEMPERÂTURAS DM QUB OCOBRERAM

Conilições
Normais

d
/o

Tempera.
tura
ec

Conìlições
Iligroscópicas

ú/o

Tempera-
tura
ec

R1

0,99R2

R3

0,88

0,97 0,84

R. Fac. Odont. P.A. I:Zt tL7-138, 1970



1. CONCI,USÕES

1r Os revestimeatos nacionais
utilizados pela maioria dos cirur-
gtões-dentistas brasileiros (Rn e Ru),

nõo Breenchem a Norma Ne 2 da
A.D.A. ou a No 11 do G.B.M.D.

2| Os valôres das exBansões
<normais de prêsa> dos revestimen-
tos ensaiados, sã.o satisfatórios, com
algumas diferenças em relaçã,o à
Norma (R. e R_), sem significado

4b
cllnico-laboratorial.

3. O valor mÍnimo estipulado
para <expansão higroscópica>> é a-
tingido por todos os revestimentos
ensaiados. O valor máximo, no en-
tanto, é ultrapassado por todos, a
exceção do R-. As diferenças com-1
significado clÍnico-Ìaboratorial, en-

tretanto e, em nosso entender, são as
que aBresentam os revestimentos
R eR35

4r - Há realmente uma diferença
nos valôres de <expansão térmica>>

em todos os revestimentos ensaia-
dos, quando comBararmos condições
normais e higroscópicas de prêsa.

Esta diferenga é a mesma, tanto a
600c C como a ?00e C para os reves-
timentosR.R.R eR. Para. os1'2'36
revestimentos R € R_. no entanto, a

4 5'
diferenga é menor a 500e C do que a
700e C (veja Tabela No 8).

50 As expansões combinadas:
Normal * Normal a 700e C não são

satisfatórias para os revestimentos
R e R . PoderÍamos sugerir Para o

{5
revestimento R- a exBansão combi-

d

nada: Higroscópica + HigroscóBica

137

a 5004 C, se não soubéssemos que
quando submetido a condigões hi-
groscópicas e levado ao fôrno sem
a proteção de um cilindro metálico,
o revestimento Ru nã9 resiste ao im-
pacto da liga de ouro (em estado
líquido) durante a fundição pròpria-
mente dita.

6c - A análise dos revestimentos
em fase experimental de produção:
Rr, R, e,R, (especialmente o Rr),

nos permite a esperança de que, bre-
vemente, possam os cirurgiões-den-
tistas dispor, realmente de um re-
vestimento de fabricação nacional
que preencha inteiramente as Nor-
mas.

SINNLTBY

One of the single, main responsi-
ble faetors of success or insuccess
of the ilental golil east restoration,
with relation to itts future clinical
perfornanee, relies npon the c&s-
ting investmenL

To be reliable, the investment
shoulil possess certain charaeteris.
ties, eertain mínimum requirements,
establisheil anil aceepteil as SPECI.
FICATIONS.I,z

fn the present research work, 6

ilifferent investments, were investi.
gateil: 5 manufactureil in Brazil (of
which 3 in an experimental phase)
anil one manufaetureil in the Uniteil
States. ft was founil that two of the
brazilian investments (Bn anil Ru),

most wiilely useil by the ilentists in
this eountry, do NOT comply to the
Specifieationsl Ihe investigation of
the I investments which are in an

R. 3''ac. Odont. P.A. l?t 717-738, 1970
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experlmental phase of proiluction,
leaves us to believe that ln the near
future, the ilentists in Brazil will
hove at their ilisposal, an invest-
nenü manufactureil in thls country,
thot eomplies to the SBecifleations.

Â moillfleil methoil is guggesteil, to

verlfy the ilimensional changes that
occur tn ilental casting investments,
that is more, in aeeorilanee wlth the
continulty of the thecnlcal proceilu.
res followed ln the conshuclon of
e ilental golil east restoratlon.
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